
penetração no interior

Curiosidades J. C. P. - 14

catarinense
.

- Afirma-se que nasc�u o

primeiro jornal, quando em

Veneza, lrélía, o Govêrno
começou éI publicar íôlhas
com notícias que podiam
ser lidas medienre o paga-

I-menlo de uma moeda cha­
mada "Gazeta". Deve ser

I
por isso, que há- pelo
mundo afora tantos jornais
com o nome de Gazeta!

fundação:
Artur Müller

Diretor:

EUGENIO VITOR SCHMÖCKBL
Impresso - na:
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fi Iluminação
dc aidade
De ha tempos que a po- brícadas em séries e só

pulação vinha se manifes- de tempos em tempos,
tando com relação à ílu- quando solicitadas é que
mínação pública da nossa são fabricadas. Várias ci­
urbe. A ponte sôbre o rio dades foram consultadas,
Itapocú, por sinal a que à respeito do Iorneclmen­
mais 'foi atingida, dando to de lâmpadas, sem re­

um aspecto de trístesa a sultado. Em palestra com

obra de arte, especial- o Prefeito Victor Bauer,
mente para os que passa- disse-nos que o problema,
'vam por Jaraguá do Sul. ao que parece, estará re-

, Procuramos com a edilí- solvido dentro de dez di­
dade saber das causas e as, através da ínterferên­
da falta de substituíção ela de um Amigo de Cu­
dae Iâmpadas nas vias pú- ritiba, que entrou em con­

blíeas. Fomos informados tacto com a Philips, vlsan­
que duas causas \lnha ín- do soluctonar o problema
Iluêncta: a falta de- crê- da falta de lâmpadas para
dito da Prefeitura e a fal- iluminação das ruas e lo­
ta das Iumíuärías. Ouan- gradouros de Jaraguá do
tas às últimas, diversos Sul. A emprêsa, também,
tipos de luminárias foram tomou conhecimento .que
instaladas na cidade, de neste entretempo houve
módo que um tipo de lu a mudança do Prefeito, o
minária não pode ser subs-

I
que foi anotado na ficha

tttuída por outra. Além do de crédito.
mais, as luminárias são Ia

Os Criminosos de Guerra

\

Após 20 Anos,Continuam sendo Caçados e Punidos
Por JOSÉ DE CASTILHO PINTO

Já são passados rnals de 20 anos

-

do término
da Segunda Conflagração Armada, e os criminosos
de guerra nazistas continuam sendo' caçados e

punidos. Essas punições vêm sendo executadas ora

pelas próprias auioridades da Alemanha Ocidental,
ora por países ou agentes . de

-

nações que foram
vítimas das monstruosidaâes do nazismo.

Assim é que, não faz muito tempo, o arqui
criminoso uaztsre Adolpho Eichmann que refugiou-se
na ArgentinlJ onde levava uma vida despreocupada,
foi sequesrradö e conduzido à Israel, julgado, conde­
nado e executado.

No ano ,passado, Herbert Çukurs, outro impor­
tante criminoso nazista; foi encontrado morto num

balneário da cidade de Montevidéu onde passou él

viver depois da queda do õ· Reich, afirmando-se que
,

foi eliminado por um ,pelotão de agentes judáicos. ,

Outros dois super.criminosos do nazismó que
vem sendo ativamente procurados são Martin Bormann,
lugar-tenente de Hitler, e Joseph' Mengel� o médico­
monstro. De BO,rmann h� duas versões, uma dizendo
que êle morreu nos últimos iflstames dd' queda de
Berlim, e outra afirmando que fez

-

uma operação
pláslica e vive refugiado numa cidade interiorana. do

Br.asil... . )-

Quanto _à Joseph Mengeie, afirma se que vive
no Pa�aguai desde 1958 e adquiriu a cidadânía dêsse
Pdfs. E procurado sem descanso - pelo govêrno da
Alemanha Ociqental' e pot agentes de Israel, pois' é
responsável por crimes os mais monstruosos. Entre
êles o de praticar' nos pristoneiros estirpações de

mel,l1bros sem- qualquer anestesia; de fecundár jovens
judias com embriões de animais; de provocar partos
premaluros; de fazer il:!seminação a r t i f i c i a I de
sexluplos e décuplos, os quais depois de nascidos
eralß sacrificados, bem comp a parturiente, para

pesquisas Ele ;genétlca; de fal[er incubação de virus'
em seres humanos vivos; de experiê)1cias de esterili
zação e 'castramento em mulheres

-

e
. homens !Jor

processos inimagináveis e não admitido� nem· siquer
• para os irracionais. e oulras monstruosidades. ,

)'tates dOiS#rqUi-Criminosos nazistas, Martin
Bormann ·e JoS-tph Mengeie, eslão sendo procurados
em odo o mundo, e é com ulß travo d amargura
que citamos seus nomes, pois êles nos trazem à
lembrança J. m negro período da História do Mundo,
Mas faz o lo p,àra advertir os homens de que as

mons� sidades dêsse feitio só podem ter lugar em'
regi "s disc.ricionários, em govêrnos de violência ,e

,

t�:-" r policial como era a Alemanha do tempo de
� r e seu Nazismo.

Jaraguá do ,Sul, 25/5/66,

IBGE realiza Censo
Serv.í d o r e s da

dos
União

No Varejo MARISOL,

A 31 de maio será rea

lizado em todo o território
nacional o censo dos ser­
vidores civis da União,
conforme dispôs a Lei
4242, de 17/7/65. A rarefa
será executada pelo IBGE
através .das Inspetorias
Regionais nas Capilais
dos Estados e da extensa
rêde de coleta esteusuce
que abrange todos os

municípios brasileiros.

o censo 8br8naefl�: a) os

funcionários do Poder
Executívo, inclusive em

serviço no exterior e os

afastados por qualquer
motivo; b) os funcionários
das autarquias federals
nas mesmas condições;
c) o pessoal temporário,
inclusive o especialista e

o pessoal de obras dire­
tarnenie retribuídos pela
administração; d) o pes­
soal pago mediante recibo,
os credenciados, os ajus­
tados e os eventuels.

Ião serão recenseados: a)
os servrdores das secre

tartes do Poder Legtslanvo
e os do Tribunal de Con­
tas da União; b) os ser­

vidores das secretarias dos
tribunals federais. do Tri­
bunal de Justiça do Distrito
Federal, Q8 da Justiça dos
Territórios e dos serviços
auxiliares da Justiça; c)
os empregados de tercei­
ros que por fôrça do con­

trato de tr�b�lho com êsses
prestem serviços em repar
tições -Iederets e d\ os

servidores inativos.

O fu n c i o n á r i o será
recenseado através de
bolelim individual qu_e lhes
será distribuido e no qual
registrará as informações
previstas,

O did base é 31 de maio
de 1966, e' as informações
regislradas no boletim
individual que será distri
buído deverá refletir fiel
e exclusivam.ente a situa·
ção do funcionário naquela
data.

Todo equêle que exer­
cer função pública federal,
civil ou militar, está obri­

gado a prestar auxilios e

informações soltetrades
para a reeltzeçäo do censo.

As emprêsa e sociedade
que gozem de favóres dos
podêres públicos, deverão
prestar a colaboração que
lhes fôr solicitada para o

preparo e execução da
operação censilária, que
no Estado de Santa Cil­
tarina será comandada
pela Inspetoria Regiooot
do IBGE, sediada à rua

João Pinto, 12 (telefones
2617 e 2616), a qual desde
já está a disposição do
público para quaisquer
esclarecimentos quanto ao

______.
assunto.

Compete ao ,órgão cen
trai do pessoal, lJO chefe
imediato ou a que o recen
seado estiver relacionado
por fôrça da prestação de
serviço, a disrríbutção e
recolhimento do boletim
individual do servidor.

10 dias de prazo para
preencher e devolver o seu
boletim. A recusa, silêncio,
sonegação, falsidade ou

emprêgo de têrmos evasi
vos, irreveréntes ou inju­
riosos, importa na aplica­
ção de penas disciplinares,
que vai da repreensêo à
suspensão até 90 días.O servidor público terá

Liga Feminina Ide Assistência Social
Senhora leraguaense - Previne-se centre

o Câncer Ginecológico. faça 'seu exame perió­
dico no Ambuletôrío de Prevenção do Câncer
Genital.

Procure o Ambulalório à Rua Artur Müller, 160
e inscreva-se para marcar hore, Exame inteira­
mente gratuito.

R e pa r a ç ã o d e

átos injustos
o Governador Ivo Silo vernador, não deu guari­

veíra, acaba de reparar da aos recalcados que aín­
mais um äto de injustiça, da perambulam pelas nos­
perpetrado no apagar das sas ruas. Reconheceu. o
luzes do então Govêr governante catarinense
no Celso Ramos, Trata- que se tratava da mais
se da transferência do sr. autêntica perseguição aos
Paulino Pedri, que havia humildes funcionários e

sido anteriormente desíg- 0& fez voltar aos seus an- Com a consumação do
nado servir em Floria- tigos lugares, ou então, ültímo ato, para os casos
nôpolis, juntamente com reconhecendo méritos de transferências, por
outros perseguidos, entre nos perseguidos. questões políticas em nos-

êles a Sra. Lucy Harnack so meio, queremos. com-
Ramos, para Xapecõ e o Os "cri-crls' da' po- primentar o sr. Waldir
Coletor Mauro A. Schnai- lítica antiga" tratem de Macuco, DO_ Diretor do
der, para'Cone,órdia. procurar outra freguezia. Tesouro do Estado e ao

Aqui não bá mais lugar sr. Governador- [vo Sil-
Segundo se recorda, para aquel.es'que querem veira,. que não {>srmiti­

a Sra. Lucy Harnack Rs- se impôr pela prepotên- ram a' prevalência da
mos, retornou à JtJ.raguá, cia, pela ameaça e per- vontade de uns poucos.
do Sul e o sr. Mauro Sch seguição 80S humildes. recalcados em detri­
naider, foi promovido pa- O jeito é ajustar·se ao ·mento da" coletividade
ra Coletor de la, classe. nôvo esquema. Ou ficar que 8uora respira ali-

b 'h i' '" ,

O sr. Paulino Pedri aca· .

onZlD o, para não ca r viada dos pesadelos que
ba, agora, de voltar pll- no desagrado p.úblico. Os assaltavam in d e f e s Õ s
1'a Jaraguá .do· Sul, onde nomes dos que perpetra- funcionários.
vem prestapdo os mais ram esta infe_liz persegui­
assinalados serviços à ção, guardamos como re­

causa pública. O nôvo Go. Uquia de um tempo que

acreditamos não mais se

repetirá. Muitos daqui de
Jaraguá do Sul e de ou­
tras regiões do nosso Es­
tado, batalharam pela vi­
tória que õra chega ao

seu firv.

Na primeira hora, nos
-

levantamos contra 3 mes­

quinha vingança. Com­
batemos o .bom combate.
hoje, constatamos eom

alegria. que fomos ouvi·
dos.•Nossa luta não foi

I em vão. DaúlOs.nos por
recompensados, també·m.,. .

, O assunto é ARTES'ANATG
, ,\

Bolsas -

- hapéus artigos de cipó- � bandejaS,
de palha - cestas para feira artigos' ,de

. madeira e centenas de belas suj stões.

O VAREJO MARISO� vende sujestões para
presentear novidade-s" �; preços baixos.

1

. RIO, 26 - o MinistériÓ _

da Guerra confirmou o

convite feito ao gen.
Amauri Kruel, Coman­
dante do II Exército,
para <:hefiar a Missão
M i I i t a r Brasileira em

Washington.' O ·Coman­
danfe do II E x é r c i t o
ainda não se pronunciou
li respeito, ,dizendo que
irá pensar· sériamente

....�� �.............. no cago.

VAREJO MARISOL ,. Rua Mal. Floriano�, 128', (pertinh� �a ponte)

Kruel chefiaria
Missao .Militar

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



(fimdação: firtur müller - 1919)

die 28566 Página 2CORREIO DO
, &2&g' -.--

-

rF--···,·-
..···:······-·-····__·········__·_·-�_···_·--...----.- ---.- .

r
---.- - --.--- ------- ----.--.-- ---.- '!t.I

, ,
, II

II 'S G) G I,A IS, '.II
Il.._.__._____ ._.....__..)J'=: _._ _ •••_- -..._•••__ ::::&'

":::=:::::::::::::::::::==Q:==:::::::==::::::::===::::::::::::=::.;::::;::=::::::�.
fi ..',,'

...
,

II, If))lo
r

IBlllCIHI KAUfMANN' t'
PI M�DICO �IRURGI�" II
i Formado pelas Faculdades d� Medicina das Univer-, n
II

II
. sidade de Colónia (Alemanha) e Põrto Alegre

ii CIRURGIA - seNHORAS - P�RTOS - CRIANCAS Bt

ii CLINICA OERAL
II
II
II,
ii
II Consultório e' residência: I

II Tel. '244 - Rua Preso Epitácio Pessôa, 405 II
I! CONSULTAS: II
II Pela" manhã: das 8 1/.2 ás 11 horas , II
ii Pela tarde: das 14 1/2 ás 17 1/2 horas II
:t J

.,
II

II . Atêtlde chamados tambem à· Noite. II
�":!:====:,,:=======�=:::===.:::==:::=--=:::===--=====di

I ooga pflittea em 'Hospitais E"rop,,�s

Emprêsa Jornalística
"Correio do Povo" ltda.

• 1966 •

Diretor
Eugênio Vitor Sr;limpckel

ASSINA.r�·'l.RA :

. ' Cr$ 2.5,00
Semestre . • • CrS 1.300
Avulso • . . • Cr$ 50

I
'

eNDeRÊço :
�

,

,

Caixa 'Postal, 19
I\venida Mal. Deodoro, 210
Jaraguã do Sul - S. Catarina'

Aniv.el'sã'rios ixc », Dia 3:

Luiz Carlos Rubioi;
- Rose 'Mary' Glotilde

Lange;
,

- Alfredo Tomelim;
- 'Alíberto Ewald;
- Eduardo Moreira;
- sra, IngeruthMahn,ke

Baratte, esposa do sr.
Hilário Baratte ..

,

Fazem anos hoje:

Sra. Wanda, esposa do
sr. Venâncio Nicoluzzi;

.-!. sr. logo Klitzke;

Civil

'Transcorreu díe: 26 o

nat'aHçio da' srra." Geni
Marlene" Reiner, njcidáde.

_ sra. Irene, �sposa
do sr, Daniel Hamann;

Virgílio Nícolíní.
do 81'. Julio Nícõlíní.

Begistro

Elenlee Sueli, filha, do filhoc a s a '} Olaír Motta e,

Rodrigo Nicoluzzi;
- srta. Ozilda Tereza

Rau; ,

- Edi Lempke;
- Mário José de Al-

meída;
> - Sérgio Munlo filho
de Getulio e de Walda
'da Silva.

r

Ele, brasileiro, solteiro,
lavrador, natural de, Ja­
raguá do Sul, domiciliado
e residente em Rio' da
Luz, neste dístríto; filho
de Carlos J3öde14 e de
Frieda Glatz Böder.

Dia:- 30:

Beatrice
Daniele
BehUng

Enlace
'

�raujo.Tomelin

�;=fm��
�l:· CIRURGIA DO ESTOMAGO - VIAS BILlA· f:.lU RES, INTESTINOS - Oirurgia de Senhoras J

f� 'Diagn6stlco Precoce do Clncer nas Senhons

�
f:::.'

Comunica dOS seus dientes que dtenderá no seu

.=::lJnovo Clonsult6rio ii Rua Artltur Müller n' 160 \

(AO LADO DO NOVO HOTEL)

ti Das 9 12 e das 15-18 horas F9NE, 384 �
�·····.··."t:"'·"··.·':·*··:···��··.··.·�·":"'�·"'!.:"'·.··.·�r·,,·"'··.··r·.··.··v·"�

o lar teliz do distinto
c a s a I Rosemary Loss
Behling-Waldemar ßehling

Fazem anos amanhâ: foi suavemente embalado,
com o nascirnénto de-uma
galante menina. O seu

nescimenro deu-se pelas
8,20 horas do dia 21 do
corrente, no Hospital e

Maternidade "[aragua' e

os papais irão beusä-Ie
com o sulesnvo nome de
Beatrice Dantele. Desneces-

n . sário será dizer que o

.

sra. Helen� B. Bortoll- nascimento da Beatrice
m, es�o�.a do Sr. Artur DanieieprovocouumaondaBortolíní;

,. .. I de intensa alegria, pois
- srta, Liliane Muller, que a pequenina habitante

filha do. sr. Arno Müller, de jaraguá do Sul, já era
nesta cidade, esperada de hã muito. Os
- EdU SchmöckeJ em avós Albrecht Behling-

Curitiba; Cecilia lerk Behling e

_ dr. Arnaldo Schulz João Rudolfo Florêncio

(dentista). Loss=-Olge F r e y g an g
Loss estão encantados
com o grato acontecimento
e eproveüern as folgas
em seus afazeres para
embalar a menina recem·

nascida.
"Correio do Povo", junta­

se aos inúmeros parentes
e amigos do casal, pera
apresentar os seus cum

primentos, extensi.vos aos

avós e à pequenina Bea-
SI,'. TheodoroHiDschiDg; trice Daniele Behling.
- Leonita Rosa Lawin; Recebemos atencioso

G h d H

I
oficio da entidade despor-- sr. er ar enD;, O SESI não é uma Uva maior da vizinha

- 6ra. Irma Gaedke, .'
ú

. cidade de Corupá. comu-

I -, esposa do sr. Heinz repar.tlçã:0.p - bhcb,.é nicando-nos a eleição daO Anuncio é a Gaedke'
' u�a ID8�ItUlçao de .dI-

, '.. relto prIvado mantIda nova diteloria, ocorrido
Alma do Negócio

I
- Jane SImone, filha úDicamente pelos em- na Assembléia G'!ral Or-

'.1
anuncie neste do ca8�1 Aristides �dolar pregadores em bene dinária de 15 de maio de

.

Morettl 'e de Odlla B. ficio dos empregados. 1966 e qu(> é a seguinte:
l Semanário '

Morretti nesta cidade. Presidente Alfredo
�

Langer; !. Vice Presidente

F=:::'::::::::::::=:::::;==:::::::::::::=::::::::==:::::::::::=::::===::==::=:::::::::::::::::::=�:::::::::-':::::::::::',\\ - José Gonçalves; 2. Vice
:1 , �

I, Presidente - Leopoldo

, 11:'1;
.

�f�., J fi a G n i m �. W, J n� � tin n
I'

, 1"11 ��:�,osBr��El;tE!;;:M hammer " 2. SE'crelário -

II !i
Advogado 1III Enos 'Klug; 1. Tesoureiro

II' ii
-- Ernesto Eickhoff; 2,

ii li Tesoureiro - Alv�rG Pelt.
II E S O R I T Ó R 1'0 : A V. M ,A L. D EilO I> O R O, 1 2 2 li Conselho Fiscal - Leo-

II
'

JARAGUÁ DO' SUL
li poldo Lennert, Engelbért rF=:::::::::===:::=�::::::=::::::====::"':'-====='=:;

) !I p !i ��fl��e;(1, �UPI�����i�CO, II DR. WALDEMIRO MAZUREGHEN II
II - ,'I Marcilio de,Souza, Alfredo II CLfNICA MÉDICA - CIRURGIA GERAL li

7' II
.

,MAN' SPRICHT DEUTSCH .',1 Langer II e Jorge Küster. II i!II, ri II''II !,
H, '

'. li II !:

\::::::::::::::=:..-:::::::==:::;:::=:::===:--===:::=:::=:::::::-.::=====:::====::::=::::::======:::9 li 1

, " , Vende-se II ULTR'A SOM
' 11

,II' ,_;l!!I!iE!i ii dJ ,1EiiiE!l�1IIIEllE!!li�I-.,�! I�;!!li!i!!h=,' n-II_II!! .. ONDAS CURTAS ..

I�
,

" "I I Uma proprtedade' com ii R. ULTRA VIOLETA ii
g' Jl}lro· 1�111!llrm4) Ralue[o . �e Azévc�o n ��f::'.C;;:�e�I���o �:t��: II Ru.a Presidenle EpÍlócio Pe,sOa 704 ft

... mais' um rancho de 5x8, �::::::::;::=:::::.-:--====:::.-:::=:::::::::::=::.;::::=:::=--=:::::::::=::::::==::::�

. t jl II.· ·I}!�u:.sr.�� n���·�i�.!�: �==�"""'==�========""'=�

• I ���,;;:;.��ões �est. ii DR. WO KAUFMANN li·
_.- Com escritório nésta cidad'e à Av. Marechal Deodoro : ..

-- tI ' ,H ' •

',1':1' (ia Fonsec_a nO, Ü�2't'p�ar�, melhor lservir seus. client�s; �I' VENDE-SE, li
f

�

ii
mantêm est.reito intercâmbid judiciário com os ex·Escritórios -: l i! ,Consullório: - Rua Pr.es: Bpitac Pessoa 139 ii

m de Advogacia -DR. HE,RCILlO 'ALEX��D,ER DA LUZ,
...

41�fa�����ieq�a:dera���' li (em frente da BMPRESUL) ":f ii
,.r., com séde em Join:ville e f3ão Francisco do Sul; está: ,em com casa de, alv�n'arià ii ii
.I! '

. _
'

"

, ,', '. ".- , bem conservada, .SIto a li
- Ap.re/he,�ef'J modernissimd:". ii

"Iii' eondlQoes, de, ta.mbem, aceItar causas para aquelas 00- -Iii Rua Presidente Epitacio ii . RAIO X _ 'CLINICA _ CIRURGIA �'- II
.,q marcas. sem maiores' onus pa.'ra seus' con�tituintes;, .. r- Péssôa. In�orma.ções c(),� li , " �. II

III, ,', " ui o sr. ErVlllO Menegottl II ,RROTBSE --: CLiNICA INFANTIL)j1 II, ,

��"�l���1 � "�I��i�n�:��I�I���.�uWaWemMLe�ma�t ====�=�=��===:::=::::::==:::====:::�"� '�
, ,\; .} ?:::::::=:::..�.

r
.; ,

i

Aurea Müller Grubba, Oficial
do Regisn o Civil .do i:.O Dis
trito ua Comarca de Jaragllá
do Su, Est ado Je Santa

, Catarina, Brasil.
Faz saber qi1e comparece­
rem no cartório exibindo os
documentos exigidos 'pela léi
atim de se habilitarem para

,

casar-se:

Sr. Luiz Satler:
- Jaime B. Corres;
- sra. Elzira Brey

Horst, esposa do sr. Wer­
ner Horst.

E para que chegue ao. co­
nhecimento de todos, mandei
passar o presente edital que
.será publicado pela impren­
sa e em cartório onde será
afixado durante I) dias. SI
alguem souber de algum im­

peäimentó acuse-o para m

fins legais.
AUREA-MÜLLER GRUBBA

Oticial

Sally, filha do sr. Willy
e Irmgard Neitzel;
- sra, Linda, esposa

do sr� Ricardo Born­
schein, nesta cidade.

As familias Manoel Th.
de Araújo e Augusto To­
rnelin, residentes Da loca­
lidade de ltapocuztnho,
entrelaçam se, nesta dera,
com o consórcio de SE'US
diletos filhos. É que hoje
deverão comparecer' às
Salas das Audiências do
Forum, os jovens Zenite,
filha prendada do sr.

Manoel Th. de Araujo e

e Senhora e Alfredo, filho
do sr. Augusto Tomelin e

Senhora, afim de assina.
rem os documentos exigi­
dos pelos costumes civis,

I \iniciando um nôvo lar.
A ceremônia deverá ler

lugar, lógo mais, às 18
horas, na Igreja São João
Bettsre em Vila Chames,
em presença das testemu
nhes e familiares.
Após a benção nupcial

os convidados serão recep­
cionados na residência dos
pais da noiva,
"Correio do Povo". apre­

senta aos distintos noivos,
as suas congratulações,
extensivos aos respectivos
pais.

.

Edital n. 6.179 de 18 6.66
Nelson Böder e'
Lídia Mathias

Dr . Francisco Antonio Píccíeae I

Dia 31:

::.&.1[ �D -':C o - C.H..lH. 1.'7'

Ela, brasileira, solteira,
doméstica, natural de Ja.
raguá do Sul, domiciliada
e residente em Barra do
Rio Cêrro, neste distrito,
filha de Albrecht Mathiãs
e de Irma Oldenburg I.

Mathias.

Cirurgia e Clínica de Adultos e Crianças
Partos - Doenças de Senhoras

HOSPITAL JESÚS DE NAZARÉ - OORUPÁ
Residência: Dr. Nereu Ramos, 419,

CORUP,A - SANlrA C.a...�A_INA

. '

1iE!!!i_;�Iii!II&!!jãFji
'I li li "'-; __

m DR� JORN SOELTER. I
I

I CIRURGIAo DENTISTfi I I
• Moderníssimo "A/ROTOR" 1/I Qeduz o tempG de traba lho I
I ,e aumenta t> conforto do CLIENTE. ::>

m
" . I

_.

CLíNICA -

C�RA���I�
- PRÓTESE

I
I C on. u II ó r i o : �..ulio V.rg••, '98 I
I: !iai�An:xo .jao �ep;:..� d: AnftarC;tica :�::5!S1

Dia 1.° Liga Corupaense
de Desportos

,

"
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2 ..toos.'de . Revolu�ão (IV) M. f. 'Dei'laeia SecclOßil ��. arrecadaç!o �II s..1a Calarial. Satélite da NASA
Exatoría Federal de Jaraguá do Sul cai em Mafra" ,

PORTARIA\. ltl .. :t@ll • "
'

A saúde é coisa tmportanttaatma 'pllra tôda getl� CURITIBA - Habitantes da região de:
te. Um povo doentio e desasststtdo, forma uma na Para conhecimento de todos; transcrevo a 'Por- Rio' Negro e, Mafra, mostram-se ,'apavor,a-
ção debilitada. sem possibilidades de progresso' e n. 101,' de 29 de março de 1966, do Senhor d
desenvolvimento. .

. Diretnr-gera] da, Fezende Nacional (Do. 1.4.66): os com um estranho objeto qU? sobrevoou
"Não pode haver um pais rtco, com um povo "O Diretor-geral da Fazenda Nacional, no uso em chamas esta zona e depois chocou-se

doente", aílrma S, Exa. o Sr Presidente da Repú- de suas atribuiçõ.es I,egais .12 lendo em vlsra o que violentamente com o solo, explodindo. Re·
blica. '

� esrab.ele<:e. o a�'lgo 195� .lIem III,. �o Es.laluro dos 'gundo se sabe' o
'

objeto foi identificado
.

. Assunto .de tão magna importância mereceu, Functonärlos Públtcos CIVIS da Llurão (Lei n. 1 711, . ',' ."

por isso mesmo.. a máxima atenção do govêrnõ de 28 de outubro de 1952), resolve: Advertir' aos como parte. compon�nte de um satente

revolucionário.
'

< servidores dêste mtnisrérío que, no .ceso de 'ser verí norte amerICäno, POl#! varres parafusas
, -

Instituiu as Campanhas de Saúde, que repre ficada qualquer circulação ou subscrição de -Iiates trazem inscriia as palavras. «NASA PHI­
sentam a racionalização de programas de combate pare a obtenção de recursos destinados a fazer dona- LIP8» As' preocupações dos habitantes
a cada doença. Alem 'disso, proporcionam economia 'tívns a outrem, será, rigorosamente, aplicada, tanrq são no sentido de que' e veículo espacial
de �empo, coordenação de esforços e s�gura ap!i, aos que Circulem _as Itstas, .Quanto aos que, subscre- pudesse ter caído' enl região povoada Os

, < caça0 de J:'ecursos no combate às eudemtas ruraIs. varn, a pena prevlsla no arrlgo 205 do referido esta-, - . .

.

Aproveitando o esqueleto de um edifício aban- ruro. Dê-se ciência .ês reperuções dêsre mlnlstérlo destroQ?S esta? expostos em vitrina de
donado desd 1950, foi erguida a.moderníssíma para o ffél e imediato cumprlrnenro ; ass. Eduardo uma loja em RIO Negro.
Escola Nacional da Saúde Pública, com 14 mil me Lopes Rodrigues, Diretor-gera!". J "

,

tros quadrados, absorvendo cêrca de õ bilhões de - X _,_

cruaeíros, e maís um bilhão em equipamentos. A
neva Escola num pais onde existem 1.370 Munic.!. Transcrevo pd ra conhecimento dos srs. Chefes

pios sern nenhum médico, tem capacidade para
de Exalarias e demals responsáveis pejas rendas,

receber 480 alunos, inclusive 100 em regime de públicas, o relegrama inda p·õõ I, do senher Eudes

internato,., Pinto. vresidenle, pera Que os órgãos arrecadadores

.
Ao mesmo tempo entrou em funcionamento o p,resle� tôda. cooperação po�s�vel. "Fim reg_ularizar

nôvo Servíço de Produtos Proflläticos, construido s�'u�çao .agrlcullor.es em debl!o �o� a Un�ao re Ie­

em área adjacente àquela Escola (em terrenos do re�Clél LeI 2613 cuia arrecadação ,visa pr?pl7lar b�ne.
Instituto Osvaldo Cruz), que se destina à fabrica. �ícIOS desenv?lvlmenlo ,agraflo IOcumbencla. direte
ção de.meuícamentos para as Campanhas de Saúde, IOda yg Mintstrcs Agrlculrura Fazenda aSl:il�aram

�

.Foi intensificada a vacinação da população. Porta-ia 146 vg dlsp�nsaiiao ce,rca 50 �or�e�ro d�bil05
Até 1963 a vacinação antivariólica, por exemplo, aCUI;"ulados pr Rerenda. Por,tana esrere vigor 3� Ju�ho

.

atíugíu cêrca de 7 milhões e 5QO mil pessoas. Em mouvo qual ,"?a r�allzara. campanha contributnte

1964 foram vacinadas 8 milhões e em 1965 até ou período hum quinze [unho vlsendo. conceder oporru­

tubro, já haviam sido vacinadas 5 míthões pessoas. ni�ade agric�llor�s auferl.rem vantage�s referida Po.r­
Como consequê�cia desse intenso trabalho verificou, arla. pt .EslIma.tla . conlar. coleboreçäo v?ssenhona
se que em i 962 houve, no Brasil, 7.605 casos de sentido Coierorlll,s _

federaIS serem mst�uld.as �ara
varíola, em 1963 cêrca de 5.472, em 1964 o número recolher conlrlbul,çoes_ agr�culrares destmaaas 1O�'a
baix.ou para 1.647 e elll 1965, até outubro, haviam �onforme ,abelas �erao dlslrlbuldas l'ela delegaCia
sido notificados apenas 989 casos.

IOda esse est�do dlrel�menle .todos colerores pt Cds �=.:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::==:::::.=::::::===::::::::::::=::::::=�
. Por outro. lado, li Revolução encontrou em

Sds Eudes DIOIO Presldeole IOda pl i.i ••l Blotee Ja'rag'ua' Ltda. :,i:.itodo pais um total de 253 mil leitos hospitalares. - X _' ii . II
Mas� dêsse total, 100 mil estavam sem utiJizacão Tei Circ nr 27 de 15-5-66 Solicilo' divulgueis ii 'O !lnos de!l O!l t da eon t·

'I

por falta de. equipamentos e de verba para sua seguinte telegrama hoje recebido do Direlor ImpÔSIO ii d. u uuanc nu af e li = rUIr 11.1.'manutenção. Ao invés, pois, de construir novos Renda BIDTS G D �99 de 12-1)·66 Declarações ren- ii II
hospitais, tratou o govêrno de recuperar êsses 100 dimenros poderão ser instruídas dados sôbre proprie, ii Fábrica de Blocos de Cimento para cons' fi
mil leitos .hospitalares e colocá los à disposição dades agricolas ou pasrorais fornecidos a._o IBRA·H truções. Se V.S. pretende construir, adquira H
da, população, Com tal fim o govêrno obteve finan- desde que conlriboinre se compromela prazo rrinla li o material desta fábrica que é o mais mo· ii
ciamentos de 15 bilhões de cruzeiros da Alemanha dias comprovar referidas propriedades lerem sido ii derno, e a construção sairá mais barato. li
9cidental e 11 bilhões da França.. caddSlradas pelo IBRA com aqueles valores pI II _ FRANCISCO MODROCK ii

Instituiu o govêrno' o primeiro censo hospita- Rendafôz pt Secifaz JoinvllJe.
. !!,I Informaçoes com: LEOPOLDO KARSTEN !!

-lar que se realiza no Brasil, do qual deverá resul· I
� •

tar uma fqtografia real do que existe neste pais Jaraguá do Sul, 25 de maio de 1966. i!· ,nesta praça' li
em matéria de hospitais. Saberemos, então. o que JULIO MAFFEZZOLLI �:::::::::==:=:::::::=:::::::=::::::::::..:::::.-========�
precisa ser feito para atender às necessidade do Exalar Chefe

pais neste terreno.
.

,

A Revolução está trabalhando E trabalhando
, honestamente, objetivamente, sem dema� gia, sem
favopitismos. Confiemos nela.

'FEN, FERDIN NDO PISKE

,

'Indústrias Reunidas Jaráguá S. A.
Assembléia Geral Bxtraordínärta

CONVOOAÇÃO
São convocados os Senhores Acionistas da

Indústrias Reunidas Jaraguá S.A., para a Assem­
bléia' Geral Extraordinária, a ser .realízada no dia
31 de maio de 1966, às dez horas da manhã, na
séde social à rua Rodolfo Hutenuessler, 715/901, a
fim de deliberarem sôbre a seguinte ordem do
dia .

J - Homologação do Aumento do Capital
Social

'

•

II - Assuntos de ínterêsse soéial
Jaraguá do Sul, 5 de maio de 1966

Dietrich H. W. Hufenuessler, Dir. Presidente

/

Prl!eilí1·11! I Oferece-se

Edital de Praçq;
. Quarto com mobilia

completa'pl:t.ra moço(a),...

com café da manhã.

,. , !

EMPREGADA
DOMÉ:,TICA, ?ara Curitiba

O doutor Raoul Albrecht Buendgens, Juiz de Paga,se bem. Tratar na
Direito da Comarca de Jaraguá do Sul, Estl;ldo de Av. Mal Deod. da Fonseca 499Santa Catarina, na forma da lei, etc. • das 9 às 12 horas. Tratar a Av. Mal Deo-

FAZ SABER. a todos os que o presente edital doro da Fonseca 145,

O doutor Raoul Albrecht Buendgens, Juiz de virem, ou dêle conhecimento tiverem, ou in,teressar
Direito da Comarca de Jaraguá do Sul, Estado de possa, com o prazo de dez dias, que hão de ser Vende-se
Santa Catarina, na forma da lei, etc.

.

arrematados por quem mais dér � maior lliDce c:::::=u:::':::::r.o::::::::::_c:::>::::::::tr::::::::::='

FAZ SABER a todos os que o pres'ente edital oferecer, em frente às portas do EJificio do Fo'fum, Uma proprie.dad�, nesta M' U O '-A Svirem. ou dêle conhecimento· tiverem, ou intefessar no dia 13 de junho vindouro. às 10 horas, os bens cidade, havendo uma casa
.

possa, com o prazo de dez dias, que;...' há de sef penhorados a firma de O�WALDO ROCHA. nos de material e 3 morgoS" Frutll�r4S � Ornamentais
arrematado por quem mais der e maior lanee autos da ação executiva que lile move a firma de terra.

oferecer. em fre):lte à� portas do Edifício do Forum, H. CARLOS SOHNEIDER S. A, àbaixo descrimina

no dia 17 de junhQ vindouro, às 10 horas, ,o bem dos: Informações na

penhorado de MANO�L 'WERNER, nos autos da 1) - UM�' LTXADEfRA,· de arcabouço de Joalheria FAUTH

. ação executiva que lhe move a firma OlA. AUTO maHeira, com tôdas as suas respectivas apare- Av. Mal. Deod. da Fonseca

COMERCIAL ROESLER, e abaixo descrito: 'lhagens, avaliada em cr$ 150.000. - 2)· UM
.

Jaraguá do Sul

10) _ UM MOTOR. de veiculo, com as
MOTOR ,ELÉTRICO, com as seguintes caraeteris­

seguintes características � _ MARCA: _ FORD-A,
tieas: ' n.' 3430, HP 1. ciclos 50/60, volts: '220 a

no 685040, 4 cilindros, 45' HP, côr vermelho, . em
580 amp. 3,4,2 rpm.: ,1400 a 1700, murca WE'G,

.
Derfeito estado de cODselwação, ayaliàdo em Cr$

sé!'ie 14, avaliado em crS 100,000, - 3) , UMA

300.000 (trezeutos mil cl'u�eirös).
SERRA FITA, de arcabouço de mad,eira," com Um lerreno cl 50 1110rgos,
tôdas as suas respectivas aparelhagens, avaliado sendo 25 margas pj arro-

ASSIM �erá referido bem �rremata�o pôr em cr$ 150000, - 4) , UM . MOTOR ELÉTRICO, ura: 10 morgoi)' pl banana
quem mais- dér e ·ma:ior fance oferecer acima do com as .seguintes características:· Marca',WEG; e outras Denfei!ori6&. Pre.ç.o
prêço da �valiação, podendo ser examinado, por n,. 34 31, HP L rpm: 1400 a 1'7QO; volts: 220 a 380; áe ocasião. Tralar cl faus­
quem interêsse tive.r'.'no _local �m que se encontra 50J60;famp. 3.4.2; série 14, avali'ado em cr$ 100 000. ti�10 Mor,erri - Caixa D'água.
,depositago, qa ofl�lDa meeâDlca do sr. Paulo. 5) - UM MOTOR EfuÉTRICO. com as seguintes

. 'Wun�erhch, n�st8: cIdade.,E para. que ch�gue· a caracteristicas: maces WEG, n. 1695; HP 3;
noticla.a públIcp, se passou o presente .�dltal que cicjos 50/60; I'pm: 2800 a 3400; amp. 8.6.5 volts.
será aflxado n.o lugar d� costume, às" port�s do 220 a 380, série H, avaliado �m cr$ ,180.000,'Total
F.orum, e pUQlIca�o no Jopual �ocal CorreIO do dafavaliáção cr$ 680000, . Vendem-se um Balcão
Povo"" Dado e pas�ade nestAa CIdade. de Jara��á Assim se.rão referidos bens arrematados por e um jôgo de luz fluo-. de ROBERTO M. HlJRS,!
d� Sul, aos doze dIas do mes d.e. m.,alO do ano 'de quem, mais, 'dét· e maior lance oferecer acimà do recente,

. a que dis,õe de maiorsortimen:
mIl novecent?s_ e sessenta II

..

se1s. Eu, (a) Amadeu prêço tetal daravaliaçã.o, pod�ndo_ àerem exami- Tratar. na' Caixa Eco- to na' 'Praça e oferece seus arti.

Mahfud, eSCrlVaO. O subsc�vl. � ... '. pados, por quem interêsse tiver, no local em que' nomica Federal, à Ave- gos á,preços vantajosos
I (a) Raoul � .. Buendgens. /o JUlZ �� DIreIto se encontram depositados, na firma" executada,' nid.a Marechal Oeod<!ro, Av. M.al. Deodoro da fousec), 3
A presente COpIa conf�ra com o �rlglDaJ; .dot,J. na locl;llidáàe .de Ne:reu Ramos. E para qu� chêgue n.o 192, ni;lsta. �����

fé. a not�cia a público, se passou o presente ,edital ..

Jal'aguá do �ul. 12 de maIo de 1966. que ser4 afixado no lugar de costume, às portas, :-1-:==:::::::::t!::�::::::::::-.:=::::::;::.:::::::::::=:::::::::=:::::::::::::::::'=::::::::::::::�'
, .', pEscrivão: Amadeu Mahfud. do Forum, e publicadO no jorDa1 loçaI "Correio do ii F d d/'A � A;" P "dA • ·.fi

, i?': ' ..' Povo.;' Dado e passad·o nesta cHiade de Jac.aguá li . UD O ,e SSlstencUl ._e reVl enC18 11
t/

'

do Sul, aos dois dias do mês de maio do ano de ii d T b -Ih' d R I ii
mH novecentos e séssentl;l 'e seis., Eu, Ja) Amadeu 11, .' C) ra a a or ura ii
Mahfud, escrivão, o BuQsc'rel1i. ;,.. ii, ,A .,CO M�E R C·I Ä L· \ ii

(a)A'Raoul Albr6cht Buendgens
• �uiz _de Direito li Av. Mal. Deodoro.� Jõ.O, em '!araguá do Sul, H

presente cópia confere com o orIginal; dou ii ,j!
fé. . ;1 . encarrega-se do preenchim.imlo das gUia de ii"

Jaragu.á do Sul, 2 de maip fie 1966.
,
II·' recolhimenlo e de' inscrição. . ii

O ,Escrjv'ão - A.madeu Mahlud �"-:::;::;::::::::'!:::::.�":::::::;=::::-':::::::�::::::�"!":,::::::::::::::::::::::::::::::::=::::::=::Ji

Edital ae Praça

,
-

Laranjeiras, Pecegueiros,
Kakiseiras, Macieiras, Ja­
boticabeíras, etc. Roseiras
Dahlias, Oamélias, Ooni-
feras, Palmeiras,etc., etc.

,Vende-se
..

PEÇAM OATALOGO
ILUSTRADO'

Leopoldo' Seidel
- OORUPA' -

Cure seus males e poupe seu

VENDEM-SE. bom dinheiro C:OIllpra_nJO n,a

FARMACIA NOVA

de�se . nma pro'priedaàe corit�ndo uma

cas 'e material e' uma casa dá madeira, situad\o
na Epitácio. Pessôa, 497' em Jari;lguá do Sul.

,

Informações com Dr. Pic{:ioni, em Corupá .

• f
'
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O 'UE VAI PELO
.

UONS
Desde a mais remota entíguldede, o homem ANO XLV JARAOUÁ DO SUL SÁBADO, 28 DB MAIO' DB 1966

procurou essocler se em grupos, pera em conjunto, ��;;���������������==�,!!!!!!,!!!���/!!!!!!,!!!�!!!!!!,!!!!!!!,��!!!!!!!!!!!!!!,!!!!!!!!!,!!!!!!!!!,!!!!!!!!!,!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!,!!!!,!!!!!!!!!!,enfrentar a rebelde natureza. A vida naquelas éras, "

,
,

tornava-se dificílima quando enfrentade sozinha. Preíeítura Municipal, de Jaraguá do SulEmbora um POUCO diferente, ainda 'hoje o
homem faz G mesmo,' É o que fazemos em Líons

Sendo do interêsse desta Municipalidade, a Art, 6. _ As construções que na parte exeen­Interneclonel. Agrup,':lmo-nos em sociedede, para execução da Lei n .. 17,. de 25 de outubro de 1959, cial não obedecerem as prescrições desta lel, ficamjuntos estudarmos os problemas de nosse comunidade
que dentro em breve será dada nova red.ação, a suspensas, até que o proprietário cumpre as íntima­e as necessidades daquêles menos protegidos pela fim dé poasíbilítar à Chefia do Executivo uma ções Que' lhe' fizerem.sorre. Quantos e, Quantos problemas resolvemos na
aplicação mais precisa, num menor prazo, trans-I § Único _ Em' caso de desobediência, serãocalada da noíje, .enquento uns dormem ou outros
crevo abaixo o inteiro teOr da mesma. para conhe- as .construções embargadas pela forma prescrita emjogam.· cimento dos interessados. Jet e aplicada as respectivas multas,Nós de .Lions Internacional, ao redor de uma

Art, 71 _ Os proprietários Que, deixarem demesa estudemos e resolvemos os problemas. Verdade Lei n 17 cumprir as determtneções desta lei, ficam sujeitos, aque contamos sempre com a ajuda do povo, porque •

multa de Cr$ 2000,00, Quando terá início a suase não fôra isso, lógico nada podertemos fazer. Às Torna obrigatório a construção de muros construção, consêrto ou repetes .ês expensas da Pre-vêzes somos criticados, outras enaltecidos, mas °
e passeios e dá outras providências. feilura, medien e acréscimo de 20% sôbre o seu custo.mais imponente é Que Judo saia éI, contento. § 1. _ Terminada 'as obras, a Prefeitura cornu-WALDEMAR GRUBBA, Prefeito Municipal de

nicará por escrlfo ao proprietário o seu custo deJaraguã do Sul, no uso das suas atribuições.
.

indenização aos cofres municipais, DO. prazo maximoFaço saber a todos os habitantes dêste Muni de: DO dias, sob pena de cobrança judicial.I) Compra de medicamentos a cidade. de cípío, que a Câmara Municipal votou e eu sanciono
§ 2. _ Quando se trotar de proprietário pos:Iolnvllle para o inválido "Chocolate". etecado que a seguinte lei:, ,. _ suidor de único imóvel e reconhecldemenre pobre aestá de, doença nervosa, no valôr de Cr$ 12.000. Art. 1. - FICAa obrlgatörlo a con�truçao, critério do Chefe do Executivo, poderá a índentzeção2) Nós Que em nossos objetivos 'realçamos o reco�strução e, conserto de muros e pesseros nBS

I
ser desdobrada em tant�s. prestações mensais conse-intercâmbio da Juventude, não poderíamos deixar.' de aeguintes !uas. . curíves, Quantas necessanes, nao podendo excederajudar o Grêmio da lnvenrude local, fundado pelo

, .Avemda _Marechal Deodor� da Fon�eca até o
I de doze (12), sem mels acrescimo ou '!1Ulta.bondoso e virtuoso Pe. Eternar, DO fornecimento de prédio do Salão e casa comercíal Bogo, Rua CeI. Art, 8. _ Esta lei entreré em vigor na data deuma faixa de propaganda. , Procópio Gomes de Oliveira até a, pa�sagem de 'sua pUblicação, revogados as disposições em'contrário.D) Novamente, como no 'mês passado fornece- nível da Estrada de Ferro; Rua Joínvílle até a

mos alimentos no valor de Cr$ 10,000, à sra. Felipe, firma Max Wilhelm; Rua Jorge Czerniewicz 'até a Prefeitura Municipal de laraguá do Sul, em 2D
ViÚVd carente de recursos 'e com uma filha doente. entrada do antigo Hospital São José; Rua Presi- de outubro de 1959.

, dente Epitáeio Pessoa até o prédio de propriedade
as) W�ldemàr Grubba, Pr�feito Municipal4) Campanha do agasalho da criança pobre. do sr. Frederico Hass; Rua DO,mingos ,�odrigues as) Clernenceau do Amaral e Silva Diretor DEEASda Nova' Rua Rio Branco; Avemda Getúlio Vargas

, Nossas domadoras, num gesto deveras altruístico até a ru� Pastor Ferdinando Schlünzen; Rua Artu
entenderam de promover, dia 2 de junho, um chá no 'Müller' Rua Padre Pedro Franken; Rua FelipeItajara Tênis Clube. A renda será aplicada na compra Schmidt' Rua Pastor Ferdínando Sohlünzen ; Rua
de cobertores, roupas quentes pijamas etc. pare as Antonio 'Carlos Ferreira até o galpão da merce-
crianças pobres. naría Gaedtke e Rua João Marcatto.

'Foi verdadeiramente essornbrosse a aceitação § I. - A obrigatoriedade d� construção de

entre as sras. Ieragueenses a mais êsre' chamado de passeios, fica limitada nas referídas ruas, onde
houver guias ou meio fio. .Lions Internacional.

§ 2, _ As construções serão feitas às expe�-
sas dos proprietários dos ímõveís, no prazo máxi-
mo de 180 días, contados da data do aviso expe-

Relatório mensal dos serviços prestados pelosdido pela Prefeitura Municipal. .

§ 3. - 08 materiais de construções. seu veículos da Municipalidade, ao Departamento
emprêgo e a técnica de sua utilização, f�ear� !l Municipal de Estradas de Rodagem, em relaçãocritério do D.S,G .• que estabelecerá um tipo um

a: macadamização - construções de pontes _forme de calçadas 6' observará sempre .que possí- boeiros _ planchões _ trilhos _ vigas _

vel as normas adotadas pela A�sociação Brasileira dde Normas Técnicas. pregos - tubos - cimento - pe ras etc. , .

§ 4 - Qualquer alteração nos passei�s, por Mês de Marco - EStrada Glribaldi - 2 carradas deconveniência pública, 8S despesas �orrerao .por saibro para conservação da mesma - 2 vigas _

conta dos proprietários, desde que haja decorrldos 19 planchões _ 4 trilhos _ 3 maços de pregosÀ maioria äos pobres possui muitos filh08, isto 5 anos da sua construção. de plan�ão _ 2 maços de pregos 18 x 0,30 _é, pluraliza o ,seu complemento; é a chamada con- Art. 2°) - 'Para 08 efeitos do artigo anterior, 50 sacos de cimento _ 65 iábo&s _ 22 capas decordância. af.etivél, apelidada de Si1eJ1se.. '

e seus parágrafos cumpre os proprietário8,. reque- pedras :__ DO pedras brutás destinado para recons­Seus complementos podem ser dlfetos ou
rer a Prefeitura como documento de aVISO do

trução de 2 pontes, .nas' imediações do srs, Bau-indiretos. ,inicio das obras: o respectivo alvará, independen- mann e Lehnert _ 15 tubos de 100 x 0,40São indjreios Quando, entre êles, há um inter- tEtmente de emolumentos.
, dinamite _ 7 metros de estopim _ 2 espoletas emediário, que em 'gramática é. conhecido como' § Unico -:- A falta de alvará Importará na

1/2 kgf. de pólvora.'preposição e na realidede não sei. ,perda do direito da vantagem de que trata o § 4., ,

Estradll Ribeirão Fausto _ 10 tubos de' 100 x 0,30Tödo o pobre é humilde, por isso se coO)uga do artigo antecedent�. _ "destinados para construção de boeiros.
. .

Dä ·primeira pess,Oa do plural: nós sêmo, nós truxemo, Art. D. - A obrlgaçao de constrUlr p�sseIOs, , Eslrada Ribeirio C8cil�o _, 2 carradas de saIbro _.nós vorterno ' . . decorfe, do simples assentamento �e ,gUl�S .

ou
6 tubos de 100 x 0,40. ,O rico pode se di'lr a'o luxo de conjurgar-se meio fio, independente de qualquer lDdICaçao do .

Eslradll Tifo Wen'elin _ 5 tubos de 100 x 0,40 des-na primeira dq singular. Mas, nem por isso, comete proprietário. tinados para construção de um boeiro.menos barbarismos, Enlre "'nós sêmo" e "eu Irusse': § Único _ As de pesas com () assentamento '

há uma diferença de alguris milhões de cruzeiros. Ha das guias ou meio fio, correrão por conta dos � _

alguns pobres que são intransitivos, não exjg�m respectivos proprietários.complementos de espécie alguma. Empregam, entao! Art. 4 .
..;_ O chanframento e rebaixamento de

os adjuntós. A cachaça, por exemplo. , . a cachaça e guias ou meio fio, destinado a entrada de veiculos,
um adjunto adverbial de extroversão. 'Torna-o depende de licença e pagamento de ta�a, quando
"�eitudo", extrovertido, valente.

. .. requerido após o térmilio dos respectlvos assen·

dicker; Erwino, casado com
.

Há 'gramáticos Que disco�dam dIsto; �lassJfl- tamentos.
.. A'

Repercutiu o oro�a-
Elsa Schulz', Paulo, casadocilndp·o como aäjunto adverbial de' aquec,lmento. Art. 5, _ Os muros, além das eXlgenClas mente no seio da socle-

')8tO quando o verbo estivoer. con_jugado em lem�?, de constantes do artigo primeiro e 8flU8 'parágrafos, dade jaraguóense, o pas- com L.ídia Döring; ElJla,
d d fcm, Ih d d sarnento do sr. Alberto casada com Alex Trem!;inverno. Adjunt9s a nommals sao os Que mo I I a serão reboc-ados, caiados e com CIma !l8; po en o

d Edmundo (falecl'do)', Alvl'�N 'e't f
.

tAd t· -o por KHtzke, ocorrido n9 iao nome: o ,caso, o SUl I (l.
a frente ser elxada em o a a ex ença

no,
.

casado· com HedwigSão adjuntos adnominais: um banho, a barba balaustrada ,OU grandil, sôbre embasamento �e 13 do 'corrente, em sua

"':riedel e Bertoldo, casadofeita uma cosl.ura nos funqilhos, etc. alvenaria. residência', em Treis Rios I'

C I
'

As vêzes, o p,obre de,ixa a mulher e vai viver § 1. _ Os desenbos dos grandis, dependem da do Sul. O extinto contava com Vera Zipperer'e i Iy..I I 'd d d 8° anos e Grützmacher, casada com
' 'com outra' é um caso \Oe p eonasmo. aprovação da municipalidade. •

a . I a e e �

Se a' mulher f(ll' de outro, será pior ainda; - § 2. _ Quando não tiverem outra forma de dei.�a viúva a �ra, Bertha Rolando Hess" além de
estará incorrendo em d�sagradável plágio. construção a aplic�ção <te ma�er�al os muros �rutzmacher bKIt.tzké �l' 8 Dõ�e���d� �b�lr��e��i��k('Seja coitado souber? Que ,sigoíficam, apenas obedecerão as segulDtes caracterlstIcas: filhos, a sa er. mi 10,

"xingará os gr�máticos e n�p d�ra bola.
. ,A Altura 'minima -:- a) 0,80 mts, para casa� re- casado com· Adel.e Sasse; casara-se no dia 5 dl

Mas. se não souber, flca,tê! assustÇldo com esses sidenciais, bares e confeitarias; b) 1,50 .para esta- 'Ri.cardo, cas�do com Ade,' dezembro de 1905 e, n�nomes complicados, ,e tentará conciliar a situação belecimentos Industriais, comerciais não incluidos !alde EendrIch; Selma, a�o pasbsaddo cdhegd�u a fes
d t

'

t " c'doSada com Rodolfo Be- telar a o a e lamantffic,ando com. as uas." I _ e,m ou ra par e.
,

.

.

" ,Profundamente arrai.g9f,pAí, piorou o 'ne,goclO,_'porque nao ,se permitem
" _,. Ci d drd· b uma so oraçao '....,..........,..,..;,._�_� ...............��.w...... ��.w..w..w.:�..w•••• :�:'..+..'Q�':) à terra, ediaou:se ura "

n::aB::�:�r�, ��a� ���e��e�!�a f��i�dee��:m�tr����ri ��""'
..'Q�.'."..

'Q��".M"·"·""···"'''···P··li······''·h····a"'�:'�""n";"Ä'�
.

li 'I' TI O
.

� ��1� ��::d�.�.�����..��.f I Bd' do por uma multidão interjeiçõ,es, {: � � n \I lJ U O UH.
.

,

�l forn�ceu o suslento . .:' d��' se��og��os histéricos" e estridentes. ,f� J �l' s�a numerosa prole. ,

, Desesperado, é conduzido para_ o cadafalso, ,�� (Cill'urgilão Dent�sta) ��
O' e'N::�rr,a'�ento deu-�(>

onde lhe melem um pontq de int�r�ogaçao no �escoço. fi l
'

� nc;>' C,e�erIO A

de TreL'i
Com um grito sufocaçlo, ele e suspenso,. a f: CLíNIOA PRÚTEiE _ CIRURGIA BUCAL RÃIOS 'X

: RIOS do St:l. neste Mun
língua para fora, os olhos, �aHand� . . . f� ,

� , .

'V Ih) �; crpio ..Então vem um gramallco e,dIz:. f=" Consultório: Rua Ângelo Piazera 86 (ao lado da Ponte
.

e a. H 'Con'eio. de ovo''', i"OVamos começar tudo de nôvo. esse grilO for �
" ,

.' Manhã- das 8à\l12 'n no:ici!lj' OPé1ss�enlO,I'{!nalicisl'Í1o.
", =. '

H O R Á R 10·
'.".� Sf. Alberto ,Kiitzk 'desc,)'

fõ
• . •

'Tarde, - das 14 às 18 I.,MORAL DA HISTÓRIA: ,e,u você enforca BS :

'.:'}
e-x i:rnär ii famil él e' 'Itil(.!((

f AtO.,ª"T � DO ""'U. os seus sentidos pêsà��,�,.aulas de gramática ou a gramallca o en orca.
.' JAK 'IIIJH1Jlt ,iS ' .lU � "

HILTO'll:T Gr...Rne'"'EN :'
• ! �: .:Jr ••••••••• ,: ,••••••• • •••• • ....i,. v K U c··.··.··..:,}:·,:·..··-t'r'!.··+··.·�r·.·':-··.·�:·.··.··.·��··•••••.• � ••••••••.�,��

"

��1iiIIIJ

N.O 2.381

MOVIMENTOS DO MtS

Publicada él presente lei 005la Diretoria de
Expedíenre, Educação e Assistência Social, aos vint.e
e três dias do mês de outubro do ano de um mil
novecentos e ctncoenra e nove.

As) Paula Eleonora Plastwich -: Escritnrario Z22

- Análise· Sintática do P�bre
,

Prefeitura Municipal

O pobre é uma inversão nos rêrrnos. Até
. gl'ama1kalmente! Ninguém' o entende, poi� está
escrito em ordem interpolada. É um período 'slmples,
não possui abundância de conjunção. Quando o su·

jeito, além de pobre, é feio, dizem Que é um solecis-
,mo cometido pela natureza.

Alberto ,Klitzke

,
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